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Meu caro Portinari


Recebi duas cartas suas ao mesmo tempo. Uma atrasada, a outra de 2 deste.


Squeff me falou da viagem, está encantado e não esquece sua acolhida. Ele, Moacir e eu projetávamos viajar para aí num carro de amigo. Acontece que falhou.

Vou lhe dizer com franqueza: por maior satisfação que tenho de ir a Brodwoski, sabendo que é prazer seu também, não posso aceitar o oferecimento das passagens. Já V. tem me proporcionado ajuda e isso é grato principalmente aos meus filhos.


Ao mesmo tempo, sabe que não fui feliz com o exame de meu segundo filho no Internato D. Pedro. É verdade que ele passou um ano sem curso normal, não podendo estar habilitado. Por sua vez, João Sergio teve a promessa de transferência do Colégio Batista para o Externato D. Pedro, freqüentando mesmo as aulas deste. Agora, nos exames, lhe foi dito que o Batista não lhe deu transferência. Estou cavando para obter isso. João não fez exame por isso. É a crueldade de um sistema proíbe estudar. Essas coisas não podem ter solução imediata. Para mim, sei que não é surpresa nem me abate. 

Meu caminho é certo e tenho que sofrer as conseqüências do inimigo. Quem não aceita a mamata do Banco do Brasil e os gordos empregos tem de enfrentar. Não me queixo de modo algum. Ao contrário. É isso mesmo. Estou procurando um pequeno emprego para João a fim de custear seus estudos. Ele é capaz para o estudo. 


Squeff até agora procura ver ainda se ainda consegue o carro. É possível que o consiga.


Estou com receios de mandar jornais pelo correio dada a irregularidade do serviço.

Squeff me falou de seu trabalho e foi ótimo ter descoberto a causa das intoxicações. As tintas dão para a arte mas também envenenam....

A oportunidade que eu tiver para ir a Brodowski saberei utilizar, sem ônus para V. Deve compreender-me nesse sentido. Abraços para Maria, João Cândido, seu Batista a todos.

                        



 Um abraço do seu 
Dalcidio
O caso de Francis Jourdain foi, felizmente, resolvido, conforme fui informado.
